
P A N O R A M A 

l i t e r á r i o 
Mário Mota, o jovem e es­

perançoso poeta de Traço de 
União, tez uma pequena poe­
sia a que deu o nome de Re­
trato. E porque, possivedmen-
te, gostasse muito dela, edi­
tou-a em formato de livro, 
que se compõe de duas fo­
lhas. Nada temos que dizer a 
isto, tanto mais que Retrato, 
sem ser genial, é um poema 
razoável. Mas, com franque­
za, não será tolelma, Mário 
Mota, incluir esta poesiazinha 
na sua obra com o pomposo 
título de Retrato-ensaio psi­
cológico? 

• 
Torna-se notável a activi­

dade editorial da livraria Por­
tugália, de Coimbra. E dize­
mos actividade notável por­
que, sem dúvida, os livros 
agora editados pela Portugá-
Ma (que reflectem bem as 
preocupações e a actividade 
literária da juventude de 
Coimlbra) sendo obras de no­
mes desconhecidos, estrelas, 
à sua factura não preside 
qualquer intuito comercial. E 
a qualidade excelente das 
obras dos jovens José Mar­
melo e Silva, João José Co-
chofel e Fernando Namora, 
provam o subido critério de 
selecção que preside àquelas 
edições. 

• 
A Editora Educação Nacio­

nal—Porto—fez sair: Dicio­
nário de Dificuldades da Lín­
gua Portuguesa—1.° vai., da 
autoria de Vasco Botelho de 
Amaral. Nele se propõe o au­
tor resolver algumas dificul­
dades que a língua portuguesa 
apresenta e cooperar na de­
fesa do nosso Idioma. No vo­
lume agora aparecido, que vai 
até à letra i, ocupa-se Bote­
lho de Amaral eepecialmenite 
de estrangeirismos c dos ter­
mos correspondentes em por-
'tugués porque aqueles devem 
ser substituídos. O Dicionário 
das Dificuldades da Linaua 
Portuauesa. com um prefácio 
de Agostinho de Caninos, 
constltue obra útil e recomen­
dável. • 

Em separata da «Revista da 
Faculdade de Letras»—Lisboa 
—foram editadas as confe­
rências realizadas naquela 
faculdade na Comemoração 
Vicentina. Abre esta separata 
com a conferência do nosso 
colaborador Dr. Hernâni Ci­
dade—Aspecto geral do Tea­
tro Vicentino (de que publi­
cámos um fragmento, na oca­
sião próorla). Seguem-se tra­
balhos de Maria Arminda Za-
luaT Nunes. Elza Fernandes 
Paxeco. MaTÍa Murias de Frei­
tas, Paulo Caratão Rorome-
nho. José Pedro Machado. 
Mário Fiúza e António José 
Saraiva. 

O valor dos trabalhos açora 
publicados (embora almins 
esteiam anwnentados! mostra 
bem o carácter cultural dessa 
Comemoração Vicentina, aue 
se deve à iniciativa dos alu­
nos da Faculdade. 
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Escolas 
e capelinhas 
literárias 

Num país em que as Aca­
demias, com o seu ar conse-
Iheiral e acaciano, tão viva­
mente e ironicamente têm 
sido combatidas, e em que o 
espírito de Eça de Queiroz 
tão magistralmente flagelou, 
com a poderosa força dum 
sarcasmo risonho, esses ' e -
mansosos estágios de sábios 
em retirada, não deixa de ser 
interessante assinalar o cul­
tivo que se faz da capelinha 
literária, e da escola, com os 
seus ídolos respeitáveis, o seu 
culto snob de certos intangí­
veis, o desprezo solene de al-
g u n s n o m e s novos que, 
por n ã o enfileirarem na 
boa corrente, por não segui­
rem o mesmo credo, hão-de 
estar sempre num plano in­
ferior, não atingindo nunca 
aquelas qualidades de artistas 
e escritores que eles. os elei­
tos, a sl, uns aos outros, se 
reconhecem. T o m e m o s o 
exemplo de Ferreira de Cas­
tro, um reverter... desde­
nhado. Os seus livros correm 
mundo, traduzidos em nume­
rosos países, honrando-sobre­
maneira o nome que os escre­
veu e a poderosa força de 
humanidade desse caso notá­
vel de auto-realização, de 
auto-dldatismo, d e heróica 
persistência, que é Ferreira de 
Castro. Este escritor, com 
uma obra veraz, uma obra 
viva que. se documenta uma 
éooca (e nisto está o renor-
ter da desdenhosa classifica­
ção! também estuda notavel­
mente o homem nas suis fa­
cetas Interiores mais delica­
das, não é para as esrolns 
que sureem o romancista de 
«mais humanidade oue POT-
tiKral teve», mas sim o ro­
mancista nue não existe. Por-

' oue «Portuenl não tem ro-
. mance». recentemer*» o afir-
; mou uim jovem popta. para 

acrescentar entre DarftnjteMfti 
não 11 o último livro àf Mi-
cnel Torça. E' dewonisnflndor 
oue o culto da escola literá­
ria se manlfpsho duima ma­
neira tão acentuada, nred.sa-
mente entre os mais novos, e 
oni° não Dossamcs olhiT os 
outros com a valia real mie 
0|ft*j rvoscivprn. O livro dp MI-
pmol Tmrrn é hom Mas n " i » o 
culto He escola não nos leve 
a desdenhar o que há oara 

I lá dos arraiais de cada um. 

O aniversário dum 
acontecimento 
de relevo moral 

Fez recentemente quarenta 
anos que, num Tribunal de 
Paris, a Justiça francesa ou­
via Emilio Zola, respondendo 

• pelo delito de ter escrito J'ac-

cuse, o libelo que libertando 
Dreyíus das responsabilidades 
dum crime que não cometera 
denunciava todo o trágico 
arbítrio dum processo judi­
ciário e as cumplicidades gra­
ves que. Individual e colecti­
vamente, nele tinham ele­
mentos destacados do es­
tado maior do exército. O 
caso, em muitos dos seus por­
menores, é já conhecido dos 
leitores, através dos artigos 
aqui publicados pelo nosso 
colaborador Br. Vasco da 
Gama Fernandes, estudando 
com elevado critério jurídico 
aquilo a que chamou Técnica 
dos erros judiciários. Mas se­
rá sempre bom assinalar a 
grandiosidade corajosa desse 
•trabalhador infatigável que 
foi Zola, deixando quando se 
tomou necessário a paz do 
seu trabalho, para vir trazer 
cá fora a consolação a um 
pobre ser «tímido e humilde, 
principal figura dum processo 
dramático», aue sunortava na 
Guyana, no rigor inhósoito da 
ilha do Diabo, uma condena­
ção esmagadora. E' que Zola 
foi tamlbém nessa época como 
que a expressão acabada e 
perfpita dum movimento co­
lectivo que. onondo-se ao tar-
tuflamo anlouilanto dos buro­
cratas, e vindo das camadas 
fumdas da sociedade, ex'eia a 
limpidez da tostlca onde ela 
deveria manlfestar-se. Corres­
pondeu a um mundo aue. da 
América à Europa e da Eu-
rona à A'sia, se comoveu e 
vibrou nos lances dramáticos 
dessa causa e aplaudiu o va­
lente denunciante duma msta 
oue. para ocultar as próprias 
faltas, não hesitava ante o 
arremesso para o exilio. dum 
militar honesto, então ven­
cido e humilhado. Comove até 
o memorar essa angústia co­
lectiva que atravessou as na­
ções e anlaudiu frenetica­
mente o Z la condenado, p co­
move pela intensidade nwral 
que significa ver todo o mundo 
atento a um caso de iustlça 
que desejou fosse perfeita. E 
comove, sobretudo, nfla alu­
cinante idea de contraste hole 
oferecida por este mu^do di­
vidido, onde parece já não 
haver causas aue passem além 
do restritamente Individual e 
ouvir-se o grito de salve-se 
quem puder, abandonando ao 
azaT aqueles que precisam de 
socorro, ante os ataques vi­
brantes da fatalidade. 

Sobre 
habitações 

Uma livraria francesa pu­
blicou recentemente um ma­
gnífico documentário das ar­
tes modernas, demonstrando 
com perfeitas gravuras o es­
tado alcançado por algumas 
dessas artes, dentro das mais 
recentes evoluções sofridas. E' 

muito curioso verificar o que 
nos diz sobre pintura e escul­
tura da actualidade, como é 
interessante assinalar os ma­
ravilhosos progressos nos do­
mínios especiais da arquitec­
tura e da urbanística. Sobre 
estas é tão consolador o que 
ali se mostra: as construções 
feitas com uma leveza delica­
da, uma sobriedade maravilho­
sa de linhas, um aproveita­
mento útil dos elementos vi­
tais, ar e luz, em blocos de 
construção que, ao vê-los, ge­
ram em nós uma espécie de 
contentamento a reconciliar-
nos com a vida! O triunfo es­
sencial dos novos arquitectos, 
que têm um gosto encantador 
nas construções dos seus bair­
ros populares, reside em apro­
veitar os elementos de fácil 
modelação que lhes dá o ci­
mento revoluclonador, como 
também e principalmente por 
fugirem ao monumenihal pe­
sadão e bruto, refuglando-se 
no belamente simples. Mas o 
mais significativo disto é aue 
parece sermos encaminhados, 
no aue esse aspecto da vida 
moderna nos revela, para 
uma nova concepção de vida 
livre e palutar, sendo as j a ­
nelas rasgadas numa ampli­
dão para que se vela o es­
paço ou a paisagem, ou se 
aproveite bem o ar vitaliza-
doT. E isto é bom porque se 
foee àquelas construções des­
tinadas a parecer esmagado­
ras, a pesar sobre nós como 
uma ameaça, e deixa-nos a 
idea de que, nesse aspecto, se 
procede à humanização da 
vida social. 

Há tanto a fazer entre nós, 
com Asses bairros sem classi­
ficação possível, tão miserá­
veis e doentios se apresentam, 
sem as mínimas condições de 
habitação, onde. no entan­
to, se vêem poclleas com 
dezenas de moradores numa 
promiscuidade aviltante! Con­
sola vôr oue o esforço artís­
tico não despreza estas nues-
tões de tanta importância 
para o bem público, e ao 
mesmo temno desalenta-nos 
ver aue nada aaui se tem 
feito para melhorar as con­
dições desastrosas em que vi­
vem e-randes massas dias po­
pulações citadinas, sobre o 
aue poderia falar a pena dum 
Albert Londres moderno. 

L E I T O R : 

Compra os teus livros 

por nosso intermédio. 

Isso nos auxiliará. 
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